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Aos três dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas e 
dez minutos, em reunião remota, pela Plataforma Google-Meet, realizou-se a 
reunião do Colegiado Geral das Licenciaturas, na qual se reuniram seus 
membros (convocados previamente). Tendo alcançado o quórum necessário, a 
profa. Lisete Jaehn – Chefe da Divisão de Prática Discente – DPD e Presidente 
deste Colegiado, iniciou a reunião com a aprovação das atas de duas reuniões 
anteriores. Após a professora Lisete agradeceu a presença da Pró-Reitora de  
Graduação, a profa. Alexandra Anastacio Monteiro Silva e lhe cedeu a palavra. 
Esta agradeceu a oportunidade, destacando a importância da reunião. Falou do 
seu desejo e de seus votos de um bom retorno às aulas. Parabenizou o trabalho 
realizado pelo GT BNC-Formação, afirmando que o texto      produzido pelo grupo 
se tornou um documento norteador para as discussões e possibilidades de 
diálogo dentro da UFF junto aos cursos e, também, em outras universidades. 
Ressaltou o compromisso e a responsabilidade diante da formação de qualidade, 
sem abrir mão da autonomia universitária. Teceu comentários sobre o momento 
de retorno às aulas, colocando, acima de tudo, o cuidado com a preservação da 
vida humana. Em seguida, o prof. Jorge Simões de Sá Martins - 
CAEG/PROGRAD - corroborou com a fala da Pró-Reitora de Graduação no que 
se refere aos cuidados com a vida humana. Em seguida a profa. Lisete deu 
andamento à pauta, a começar pelos informes. Propôs uma reunião extraordinária 
para o dia dez de fevereiro, às quinze  horas, com pauta única, para deliberar 
sobre a minuta da resolução que  trata do estágio curricular obrigatório das 
Licenciaturas da UFF, cursos presenciais. Falou sobre o envio do Regimento 
Interno do Colegiado Geral das Licenciaturas, via email, aos seus membros. 
Relembrou a existência do grupo de WhatsApp do Colegiado, criado para 
otimizar a comunicação entre os seus membros. Informou sobre a realização de 
uma reunião com a Secretaria Municipal de Educação de São Gonçalo acerca de 
procedimentos para o Estágio Curricular Obrigatório em 2022. Em seguida, 
encaminhou o assunto sobre o calendário de reuniões do Colegiado para o ano 
de dois mil e vinte e dois, sugerindo a data das reuniões mensais em dias 
alternados da semana, a fim de atender mais amplamente às necessidades dos 
membros do Colegiado. A Profa. Carla Maciel Salgado - curso de Geografia - 
sugeriu que as reuniões permaneçam de forma remota a fim de favorecer aos 
professores de unidades da UFF fora de Sede. Essa ideia                                                 foi corroborada pelo 
Prof. Jorge Simões e pelo prof. Júlio Cesar Mendonça Gralha. Assim, o 
calendário foi aprovado. Em seguida, a profa. Lisete passou ao ponto de pauta 
sobre o documento preparado                            pelo Grupo de Trabalho para diagnóstico e estudo 
de impacto da Resolução CNE/CP nº 02/2019 nos Cursos de Licenciatura da 
UFF-GT BNC-Formação. O documento foi intitulado: Limites conceituais e 
operacionais à Implementação  da BNC-Formação nos Currículos de Licenciatura 
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da Universidade Federal Fluminense, com os seguintes tópicos: Limites 
conceituais da BNC-Formação e Desafios e limites operacionais da BNC- 
Formação. A profa. Lisete fez referências aos membros que integram esse GT, 
constituído ainda antes de sua gestão na Divisão. São integrantes do GT: Alice 
Akemi Yamasaki/Faculdade de Educação-FEUFF; Clarissa Bastos 
Craveiro/Instituto de Educação de Angra dos Reis-IEAR; Daniel Luiz Poio 
Roberti/Instituto de Educação de Angra dos Reis-IEAR; Diego Carlos 
Pereira/Faculdade de Educação-FEUFF; Eliany Salvatierra Machado/IACS - 
Instituto de Arte e Comunicação Social; Jorge Simões De Sá Martins/PROGRAG; 
Luciana Maria Almeida De Freitas/Faculdade de Educação-FEUFF; Raquel 
Brum Fernandes Da Silveira/UFF Campos; Richard Fonseca/Faculdade de 
Educação-FEUFF; Walcéa Barreto Alves/Faculdade de Educação-FEUFF; 
Gilmar De Almeida Lima/PROGRAD/DAC/CAEG; Cátia Maria Souza De 
Vasconcelos Vianna/PROGRAD/DAC/CAEG; Priscila Artte/Divisão de Prática 
Discente e Lisete Jaehn–Divisão de Prática Discente/Faculdade de Educação-
FEUFF. O texto foi apresentado através de slides, com destaque para o caráter 
centralizador da BNC-Formação nas Licenciaturas e os limites que essa 
legislação traz aos cursos. A profa. Lisete argumentou que este é o momento de 
aprofundar o debate, tanto interna quanto externamente. Acredita que o 
encaminhamento acerca desta política deverá ser coletivo, das universidades 
públicas do país como um todo e, neste sentido, o ano de dois mil e vinte e dois 
deverá ser um ano de muitas mobilizações nas universidades e nos cursos. Em 
seguida a palavra foi passada à plenária para o debate em torno do tema. A 
profa.  Carla Maciel Salgado também expôs o seu descontentamento em relação 
à Resolução CNE/CP 2/2019 e  propôs que a luta continue, parabenizando o 
grupo de trabalho pelo texto. A profa. Andrea Aparecida Ribeiro Alves manifestou 
preocupação em relação ao bacharelado e à incorporação da extensão nos 
currículos, caso tenhamos que implementar as novas diretrizes. A respeito disso 
o prof. Jorge Simões trouxe informações sobre                           a aprovação da Resolução 
CEPEx 567/2021 e sua abrangência neste novo cenário. A profa. Carla Maciel 
Salgado informou que o curso Geografia iniciou a discussão da creditação da 
extensão desde o final de 2020 e vai integrar a discussão de mudança curricular 
da Licenciatura. Ficou combinado que o tema da Extensão seria debatido nas 
primeiras reuniões do semestre de 2022.1. Voltando-se ao tema da BNC-
Formação, a profa. Lisete ressaltou a importância de se ampliar o debate a fim 
de fortalecer a resistência. A professora Maura Ventura Chinelli afirmou que é 
preciso pensar sobre essa resistência e a luta pelo adiamento da implementação 
pode ser uma estratégia importante. O professor Jorge falou sobre o contraditório 
na leitura das DCN e também da possibilidade de outras leituras e interpretações. 
Finalizando a análise e as considerações a respeito do texto, a professora Lisete 
pôs o mesmo em votação e a                     plenária o aprovou por unanimidade. Sem mais para 
o momento, esta reunião           foi encerrada às dezessete horas. Para constar, eu 
David Francisco Arcenio, lavrei a presente ata. 

 


